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_pus justilia! A INDÚSTRIA 
AL60D0EtR~ pax ! Proúresso une mata 

O progreHO só se poda chamar prOgresBO quando vem trazer 'ao8 homentt 
mais pão, mai :i pu...z e mate .telicida.de. O progresso que sa.crifioa a vida do ho
mow ucvo ser n.tastado, porque não é progresso - é mentira r 

A. nossa Em 
No domln90 dio 26, d 

em todo o Poit o nosso Co 
tJwo. 

i Paz é fruto da Justiça I Por ou
: · palavras: só pode haver Paz 

houver Justiça. Tal é o lema 
· Ilido por Sua Santidade Pio XII 

'.IWrk de tôda a Sua acção Pon-

, sadoso P1>11tlfice que faleceu e 
~ já tivemos a honra de pres
, lilStas colunas humilde homena-
- linha escolhido para lema do seu 

'ficado estas outras palavras: 
Chrlstl ln regno Chrlsti - a 
do Cristo no Qeino de Cristo 1 

O Papa que lhe sucede na Cadeira 
. Pedro, talvez por i,ispiração di

, vem-,sos esclarecer: mas a Paz 
. , posslvel pela Justiça. 
Na hora çonturbada que atraves

, poder-se-ia dizer mais? Po-
se-<a escolher melhor slmbolo de 
·o em beneficio da Paz? 
· Sem Justiça não pode haver 

ssa-11os sobretudo a paz so
rque é aquela pela qual nos 
batido . E tião estamos arre-
s de ter lutado pela Justiça. 

#âo pode haver Paz! 
de classes não se propagou 

· uiu de uma teoria aliciante 
eduziu os cérebros . A luta de 

·tornou-se um facto, porque 
as classes cometia para com a 
as maior es injustiças. Quem. se 
corda da situação miserável a 

o liberali smo reduziu o operaria
Numa sociedade tão mal organi
~ tão injusta socialmente, como 

posslvel defender a paz?! 
oje começam tedos a reconhecer 
a luta de classes é um mal, e 

ge, em vez da luta, estabele
tre operdrios e patrões a cola
o ,sa harmonia e na paz. 

a.s desenganemo-uos: a paz entre 
s outros, isto é, a paz social só 

será passivei no dia em que operdrios O grande dellll(:Órdo que exisoo entre a nosaa doutrina cristã e a doutrina 
e patrões se resolverem a praticar a do egoísmo estl\ precisamente msto :· nós afirmamos que tudo tem de ~r or,en

t;,do para o maior boru do1J homens; êles afirmam que os homens não contam., 
justiça social. dt-tido o momonto quo haja mais dinheiro nos coiros, m•a.ia técnica nos ma.quinis--

0 Estado Corporativo, por sua mos, waia saldos no fim do ano. 
vez, fará obra de paz na medida em Não querem c-ompreondor que o. vida dum homem vale maia do que tô-
que fizer obra de justiça. Muita já uos aa riqu .. n, do mundo. E o bem supremo de cada um e de todos. 

. Vt.im istv a propósito da célebre fábrica que 88 está construindo na. re-
tem êle feito. E ,porque a fé: é que gião de Santo Tirso e que, uma voz posta a funcionar, vem tr'a.r.er a miséria o. 
foi passivei a manifestação do dia 27 muitoo milhares de fnmi:ias. ' 
de Fevereiro. Mas quanta justiça não Segundo as ... to.tisticaa, funcionam om todo o país 275 (duzentas o acten. 
falta ainda fazer? tn o cinco) fábricus de fiação ou tecelagem de algodão. Estas duzentas e seoonta 

N • ·1···' · é 6 e cinco t'ábrioo.1:1 dão trabalho a céroa de 60.000 operários. 
ao vos t uuais, por m~ V s, ope- O regimo om que se trabalha nesta indústria é de um operário para. cu..--

rários. A paz só é posslvel quando os da t&r , em regra geral. 

'Que elo sejo como tôdo1 
çõe1 do Ligo Operário Cot 
siocero. sério e di9no. Poro 
•~a! 

Que Cristo, o supremo 
tr1 01 no1101 olmo, caio, 
nhos, pelo orrependimentci 
têncio. 

· Que Cristo ao de1cer ô n 
contre os coroções em obot 
êlo foça de nõ1 o que ent 

~Que Cristo, o 9r0nde c1 
sole os nonas dou,1, ofost, 
1ânimos-e noa ponho o tn 
dor. patrões se resolverem a fazer-vos jus- Ora o. nova fábrica já tem tearcs a.utomáticos modcrní~imos em quo cada 

tiça, é certo. Mas. se vós não prati- operário pode n1nnejnr entro 40 a 00 tearca, segundo nos informam de fonte se- Que Criato noa re-stituo 
o fé e no, foça mais int 

cardes também a fu stiça. inútil sc, d gura. Uma ve21 posta a funcionar teremos füt-almente o seguinte: ou as outrn1:1 ro_ao, . 
esperardes a paz na vossa uida de fi\bricns n.daptam imediata.monte os seus maquinismos segundo o estilo da fá- 1 Que Crluo "º' dê o, n 
operários dignificados e livres. Lrica. em constru<"iio (e ncsto caso teremos a. abundância de produção e de mia&- soa poro vencermos nnto 

Tambi1m vós tendes de fazer obra ria), ou não estão om oondiçõelJ de ~ poderem nJ·aptar (como é o caso da maior 1uo e nunco deve 10, no,1 
de justiça . E deveis começar a pra- parte dclna) e torcmoa mu1tua f~bricae fechadas, muitoa industriais arrumados. 1 Que Cristo tenho compo 
t. d-la . te d •

1 
Q 

1 . Em qualquer doa casoa, é mev1távol o desemprêgo de algumaa dezenas do trobolhadores que tonto ,e 
ic m.es!"o . an s e es.. '!4-fl. ·~S uulhar de oporar.os. ~ j . . 

vezes as 1n7ustiças que praticais nao Quantm1? Se cad.-, um agora. trabalha por v:ia de regra com um tear e há Que Cr11ito aceite 05 ft( 

são a causa de se abortarem as nos-! 60.~ op erários. quando t;uhalhnrem CO!fi 40 a 60 tenros ca.da um, não serão :::s.°:t~,ore,, os noMO, trai 
sas tentativas para melhorar a vossa I precHk./lti ~m _10.~ operá.ri_?1. Que se vat far.er a.os outroaP , 1 . 
si.'uação! uuir-s! :t~;~~o!~ :::o a~1~a ª~~:~~~ jrª::u:~:r ohtiJ~º~~r,fô~: C:f:: :ue~:~ s~ t Trabal;od.:rf Ao.t co;-~" 

Fixemos, portanto, todos ~ ca_da 

I 
oferocess o dúvidas. . ~ ,:fr~!re 0~· se:e:"~~oºbal:: 

1,m de nós - Estado, Orgamzaçoes N6s ~ °:8 ci:mf1an<"~ no Governo. _ ilã qu: gosta que O tra 
corporativas patrões o-perdrios de- Se a m<lnstrta precisa de uma. n.dn.pta.çao, quo ela se faça. eogundo um mé- t . . h. d 

- ~ • ' 1· '
11 

e d ' b todo pr econcebido e dentro da ordem u da justiça. . md ••
1
.e com

1
o _1rmoo, a- 1 

put~wos , JOrna 1stas, on, ns e oa Não nos podemoa conformar com a ideia · do que ee poSSD. vir a fnwr por e ' os e ariu,des da Su 
vontade ......-a verdade profunda que ' capriche de uni, tantos senhores endiilheirados que ee lembraram de vir ganhar conceder.te tuâo quanto 1 

nos ensina o lema de Pio XII: tare• dinheiro à cui,ta da dcaordeJU duma industria e do desemprêgo de muitos milha- Do teu encontro com , 
mos obra de pa,: na medida em que r~ de operáriol'I .. . , . 1 ha~er no alma . e ~o çorp< 
fizermos obra de justfina. N6~ reJ>t,tlmos. TemOf! confiança no Oovêrn(! e .nos homons reapousa.ve1s. ma11 oito e 111011 "'"º· 

A P d
. . . v- d . Oxo.lá esta nossa confiança nio venha a ser 1lud1da, 1 

o e ir iust,ça para os oper nos, 
ao sermos até violentos em defesa de
les, nós temos feito e fazemos obra 
de paz. 

Que o digam aq11êles milhares de 
operdrios que nós já trou xemos para 
a luz da Verdade cristã e para a fé 
na organização corporativa - êsses 
milhare s de operários cujas cartas~ 
cuja transformação , cuja conversão 
são a glória de todos os que neste 
jornal bem ou mal temos trabalha
do. 

A. V. 

ra Indústria dos tortumes 
Umas das cousas principais do mol es

tar econ6mico de uma indústria qualquer 
é, sem dúvida, o conco rréncio desleal que 
os indu~triais se possam fazer uns aos 
outros. 

O mal estar reflecte-se não só no boo 
marcho do indústria, como no comércio . 

E se o indústria representa um foctor 
importante do economia nocional, êsse 
mal estar vai reflectir -se inevità velmente 
no economia geral da Noção. 

TRABALHADORES! 

Chega a 23, de regresso de Roma, o E1 
Patriarca •. 

Vamos ao cais, ao desembarque do 1 

dial, manifestar-lhe a gratidão da classe opc 
eleição rápida e magnífica de Pio XII, o i 
fensor dos oprimidos. 

DE FEVEREIRO 
Mos hó mais e pior: os grandes víti

mas dêste malfadado sistema são os opep 
rórios, que, no final de contos, são os 
que sofrem mais. E nõo só os que, em 
virtude do concorrência recebem salórlos 
Inferiores, mas todos, parque todos so-
frem quando o indústria em que trabo-

Vamos em fato de ganga, em fato m 
fato de trabalho. Apoteose do trabalho à 
defesa do trabalho! 

·., f°,coró a,orcondo o .. início de uma era 
..-a de fá nos destino• ,·o Noçõo P0t-HM o dio 27 de Fevereiro. 
.. Perante Soloxar-o re<11i%ador do 9ron

" • obro çorporativo - a(guma, centenos 
t • alho, de operário, monifostorom o 
~ oao, à jvttiça e O pos sociais, er

' .... do vivas à Pátrio, e oos homens que 
• karom o d'9nificont. 

Juntotnente com ~les - OI homens cro 
a,.bollto rude - olgun1 patrões, muitos 
totróel, oclomoram igualmente a obro já 

:-~U.xoda, tolvea; orgulhosos de terem cum-
pwo o ,eu dever. Vimos por lá também 
eutroe que tolve:a: um remorso da cons
dbcio OI levasse à NOnifesta~õo. Em 
•olca1i1er dot cotos, ffi bom que tivessem .. 

IJ,guMot lições, poréM,. queremos tirar 
: ... ■elo multidão que H agitou O volto do 
Selozar, qu• o aclamou, que H Hntiu fe
• ,orq•• • viu. 
\,;;;: 0.vNlloe olgunt berrar Muita. Notá
t!IN. com espanto, que nem sempre 01 

.. •o■ 1ritara• foram 01 que mais se 
-.nfkorom pela yic.'-a nova. E ho•Hl-os 
• to4os - operários e patrões, funcio

!tilrioe • •lro•et. 
~AJe•• iom cont.nt .. , moe colodot. E 

no seu rosto, reconhecemos 
• fisuro de alguns que tudo tint 

o pelo orgonizoção ,Indicai. 
.,... , certo é que, 110 111eio cloqucle 

mor de gente, pouayo uma aragem no
YO, uma vida novo, uma esperanço novo. 

Houve quem qulseNe yer noq1utla 1110-

nifestaçõo uma resp01to o tot.'01 oquêles 
que, por amor do Justiço, se impacien
tam por uma 111otot' justiça iodai e por 
elo socrifkam até o sua próprio honro. 
Serio desconhecer o sentido profundo do, 
realidades e o ânsia do olmo operário ti
rar semelhante conclusão. E ilte desco• 
nhecimento é mais lamentável quando 
ox!ste naqueles que tem mais ocasião, pe
las 1uo1 funçõa: patronais ou outro•~ de 
saber o que se passou na olmo c'• quan
tos oll foraffl, oo Terreiro do Poço, no 
dia 27 de Fevereiro . 

Não! Aquela monifestoção não foi con
tra ninguém. Foi por Portugal, por Solo
zor e por todos os bons obreiro, de uma 
Nação dignificodo no justiço e no poz. 

Os descrentes tiveram oco1ião de ob
senor o sem NJ%Õa da suo descrença. Os 
crentes reanimaram o 1uo fé . O, que tra
balharam puc'eram orgulhor-1e do fruto 
do seu trabalho e do aeu 1ocrifício. 0t 
que puderam foser mai, • se desleiza
rom oli encontraram o justo castigo, 110-

quelo multidão omio10 de pos • de ju1-
11,a. 

Povo trobolhadorf Cumprist• o teu. de• 
't'ert Deu, po9oró o tua fé nos destinoe 
da um futuro moll humano e 1nai1 crit
tão poro o ao110 Pótriol 

:r:: ~::,:~::•:::~::.::• eco~~~: N~~~!~:~!~~.~~r~ t6-' !~os!~~ .. !~ 
marães se tenha jó obtido uma certa es- dos a, Direcções de Slndicotot Nacionais O pr6prio General Mia 
tabilidode e equ iparoçõo de salóri_os entre e o todos os operários que, aproveitando vêrno com outros p·ara 
os diferentes f6bricas, nodo ou quási na- a ,uo vindo o Lisboa por ocasião do gran- &ria e os seus compari 
da influe esta estabilidade na ordem ge- dioto monifestoção oo senhor Presidente Dopois da lhoo cham 
rol, porque, no Pôrto, grande centro des- do Conselho, nos quisera• vir trazer pes- canalbaa e o que, há do 
ta indústria, os solários entre umas fó- soolmente os seus cumprimentos • o seu --noa fugir. 
bricas e outras variam, às vezes, 60 e apoio, por êste meio tcO Trobolhodor» 0 Quando h,to sair a p\ 
70 o/o. todos manifesta o seu profundo roconho- rá acontecido? 

Urge tomar medidos, que ali6s sõo re- cimento. Decerto fugirc-tn tam ' 
clamadas pelos próprios industriais, a- O re19ote do 1ituoçõo por que todos Pobres dos que se sa 1 

-fim-de se igualarem os so16rlos. trabolhomos ,ó se tornor6 ponivel no dia baixo, nne priruoir'J: Jin 
Deixarão assim de se pagar salórios de 

I 
em que codo um der, em 1acrificio peJo 

fome em algumas f6bricas e \ucror6 com bem cfl todos, tudo quanto pode dar. 
isso tôda o indústria e tôdo o Noção. Avante, pol11 poro um mundo novo 

Voltaremos oo assunto. por uma família operórío nova. 

Não quer,.."fflos tudo duma vez, porque isso é impossível. 
Maa queremos: 

um salário justo 
um salário familiar 

caixas ele previdência 
Para as crianças, A INSTRUÇÃO 

Para os adultos, UM LAR 
Para os vélhos, UMA REFORMA 

1Para as viúvas, UMA PENSÃO 
Tudo isto é a Justiça. · 

Só COM ISTO Si CONSTRól A FUTURA PAZ SOCIA\.. 
Em Cristo - único Salvador. · 

Neste mundo é tudo 
Ninguém podo ver um1 
no corpo do vizinho. S, 
ce a fa.7.er a1gumn. cois1 
1am por isso ser um pO 

Deixemo -los em pa• 
nos~o caminho. 

Deus é gr.lllde 1 

A fábrica Hcrmene 
afirma-noe ser injusta 
feita de det:1pcdirom of.te 
uO Trabalhador». 

C.Omo possuimoa uma 
oia da 14 ... ábrica '.i. fozer 
aqui dei ,rnmoe, devid~ 
da, • notlola. 

(CoOt.l O UQ na 2. • 

FORUM ABEL VARZIM 
DESENVOLVIMENTO 
E SOLIDARIEDADE
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